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RESUMO  

 
 

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 foi pioneira a dedicar um 
capítulo ao meio ambiente, no qual prevê o dever de protegê-lo para as presentes e 
futuras gerações, fator que emana a necessária responsabilidade socioambiental, de 
compromisso com o futuro da humanidade, inserindo-se a responsabilidade 
intergeracional, entre gerações, e global, entre nações, ou seja, um direito que se 
amplia numa perspectiva espaço-tempo. O presente trabalho de conclusão de curso 
de cunho qualitativo bibliográfico parte da amplitude conceitual da sustentabilidade 
enquanto modelo de desenvolvimento a garantir o meio ambiente ecologicamente 
equilibrado necessário para a vida humana e não-humana, logo, empregado o método 
de abordagem dedutivo. Os métodos de procedimento utilizados foram o histórico, 
comparativo e monográfico, pois a pesquisa parte de uma perspectiva histórica da 
evolução da lei ambiental e do ideal de sustentabilidade, comparando dados do 
presente e do passado e tem-se, por fim, que o caso estudado possa ter 
representação em outros cenários, no qual são expostas as características e 
princípios de meio ambiente ecologicamente equilibrado na perspectiva constitucional 
e sua importância para o futuro da humanidade. Conclui-se que um ambiente 
degradado prejudica a todos e todas e há necessária urgência de repensar o modo 
como os recursos estão sendo geridos e utilizados, a fim de ser restabelecido o vínculo 
existencial entre humanidade e natureza. 

 
Palavras-chave:  Direito ambiental. Meio ambiente.  Responsabilidade 
socioambiental. Sustentabilidade. 



ABSTRACT  
 

 
 

The 1988 Constitution of the Federative Republic of Brazil was a pioneer in dedicating 
a chapter to the environment, in which it foresees the duty to protect it for present and 
future generations, a factor that emanates the necessary socio-environmental 
responsibility, of commitment to the future of humanity , inserting intergenerational 
responsibility, between generations, and global, between nations, that is, a right that 
expands in a space-time perspective. The present work of conclusion of a qualitative 
bibliographic course starts from the conceptual scope of sustainability as a 
development model to guarantee the ecologically balanced environment necessary for 
human and non-human life, therefore, using the deductive approach method. The 
procedural methods used were historical, comparative and monographic, since the 
research starts from a historical perspective of the evolution of environmental law and 
the ideal of sustainability, comparing data from the present and the past and, finally, 
the case studied can have representation in other scenarios, in which the 
characteristics and principles of an ecologically balanced environment are exposed in 
the constitutional perspective and its importance for the future of humanity. It is 
concluded that a degraded environment harms everyone and there is an urgent need 
to rethink the way resources are being managed and used, in order to reestablish the 
existential link between humanity and nature. 

 
Keywords: Environmental law. Environment. Socio-environmental responsibility. 
Sustainability.
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